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Curso Europeu Certificado de Educador 
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Resumo

Introdução: O projeto EU-(P)CDEC visa desenvolver um curso para Educadores em Diabetes na área pediátrica, que obtenha acreditação num 
conjunto alargado de países europeus. A Associação Protectora dos Diabéticos de Portugal (APDP) faz parte deste projeto.
Objetivos: Apresentar o Projeto EU-(P)CDEC,  os resultados do desenvolvimento do projeto na APDP e a avaliação do projeto a nível europeu. 
Material e Métodos: Realizaram-se encontros, entrevistas em grupo, questionários e vídeos a pais de crianças e adolescentes e a profissionais de 
saúde que trabalham com jovens com diabetes tipo 1, para validação da proposta para a estrutura do curso de pós graduação em diabetes. 
Resultados: Os participantes consideraram o desenvolvimento do curso muito importante para os profissionais de saúde que acompanham crian-
ças e jovens, atendendo a que é uma área com necessidades especiais, em que é difícil implementar programas educacionais estruturados. Con-
cordaram com a proposta da estrutura do curso, em termos da filosofia, objetivos, conteúdos e metodologias de ensino – aprendizagem.
Conclusões: Os resultados obtidos permitiram confirmar o reconhecimento da importância da realização de um curso para educadores em diabe-
tes certificado a nível europeu, tendo sido estabelecido que a melhor solução será a realização de um curso internacional avançado de educadores 
em diabetes pediátrica.
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Abstract

Introduction: The EU-(P)CDEC Project intends to develop a course adressed to Diabetes Pediatric Educators, to be accredited and delivered in 
other european countries. APDP Diabetes Portugal is part of this project.  
Aims: To present the EU-(P)CDEC Project,  the results of project development in APDP and the project evaluation at european level. 
Methods: We organized meetings, focus groups, questionnaires and movies with the participation of parents of children and adolescents with 
type 1 diabetes and with healthcare providers who work with youngsters with type 1 diabetes, to validate the proposal related to the structure of 
diabetes post-graduation course.
Results: Participants considered the course development very important to healthcare providers who attend youngsters with type 1 diabetes, as 
it is a field with special needs and it is difficult to implement educational structured programmes. Participants agreed with the proposal related to 
the course structure, namely the philosophy, objectives, contents and teaching – learning methodologies. 
Conclusions: The results allowed to confirm participants’ recognition about the importance of organizing a course addressed to diabetes educa-
tors, certified at European level. The conclusions refer that the best solution will be the organization of an international advanced pediatric educa-
tors’ course. 
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> INTRODUÇÃO

Contexto dos Cuidados de 
Diabetes Pediátrica na Europa 

A diabetes continua a ser uma prioridade internacional 
e é um elemento-chave na agenda da saúde pública em 
geral. Em Portugal, no que se refere à diabetes pediátri-
ca, de acordo com o registo DOCE, da Direção Geral de 
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Saúde, a diabetes tipo 1, em 2013, abrangia 3262 crian-
ças e jovens com idades entre 0 e 19 anos e foram diag-
nosticados 311 novos casos. [1] 
O SWEET, acrónimo de “Better control in Pediatric and 
Adolescent diabeteS: Working to crEate CEnTers of Re-
ference”, foi um projeto europeu iniciado em 2008, com 
base numa iniciativa conjunta da ISPAD (International 
Society for Pediatric and Adolescent Diabetes), IDF (In-
ternational Diabetes Federation) Europa e FEND (Foun-
dation of European Nurses in Diabetes), com o objetivo 
de melhorar a prevenção secundária, diagnóstico e con-
trolo da diabetes tipo 1 e 2 em crianças e adolescentes, 
definindo orientações de qualidade de cuidados e apoian-
do o desenvolvimento de Centros de Referência para os 
cuidados em diabetes pediátrica. Durante estes anos, e 
mesmo após conclusão do projeto europeu, tem sido 
estabelecida uma colaboração próxima entre os profis-
sionais de saúde desses centros de referência, que hoje 
são 23 incluindo centros fora da Europa, quer a nível 
médico, para comparar e confrontar modelos de boas 
práticas, quer a nível de investigação, com o objetivo de 
desenvolver cuidados de qualidade certificados para 
crianças e adolescentes baseados na evidência, a nível 
europeu. [2] 
Os resultados dos estudos desenvolvidos no Projeto 
SWEET, demonstram a importância de melhorar os cui-
dados à diabetes que são prestados na Europa, de forma 
a promover a melhoria dos níveis de hemoglobina gli-
cosilada A1c nas crianças e jovens. Neste sentido, a ên-
fase tem de ser no desenvolvimento de um novo mo - 
delo de cuidados que contribua para melhorar os re sul-
tados. 
Estudos anteriores analisaram os componentes dos ser-
viços pediátricos da diabetes na Europa e os resultados 
demonstraram que é essencial garantir que todos os 
profissionais de saúde da equipa multidisciplinar que 
trabalham na diabetes concordam com a filosofia de 
ba se dos cuidados, são qualificados para realizar práti-
cas clínicas holísticas e padronizadas e educação cen-
trada nas necessidades das crianças e jovens com diabe-
tes e famílias, o que os ajuda a enfrentar os desafios 
diá rios da diabetes e a concentrar-se em alcançar o con-
trolo glicémico. A abordagem da prática clínica realiza-
da por uma equipa multidisciplinar e interdisciplinar 
coesa, com base numa formação padronizada, é reco-
nhecida como tendo um impacto positivo nas crianças e 
jovens com diabetes e suas famílias. [3,4] 
O programa do Curso para Educadores em Diabetes 
rea lizado na Alemanha desde há mais de 2 décadas é 
baseado na evidência científica, proporcionando aos 
profissionais de saúde uma educação intensiva em ca-

pacidades de gestão dos cuidados, através da apren-
dizagem experiencial e individualizada. Os princípios- 
-chave desse curso são baseados num modelo de edu-
cação que permite aos educadores comunicar a com-
plexa informação clínica, nutricional e psicossocial para 
uma ampla faixa etária das crianças, jovens e famílias, 
com necessidades e capacidades de aprendizagem mui-
to diferentes. Esta informação tem de ser traduzida em 
comportamentos de autogestão corrente, ou seja, ca-
pacidades práticas que as crianças, os jovens e as famí-
lias se sintam capazes de realizar, como elemento inte-
grante dos seus cuidados na diabetes a longo prazo. [3]  
O Programa Europeu Leonardo da Vinci visa promover 
o desenvolvimento de competências, impulsionar a em-
pregabilidade e potenciar a transferência de inovação 
na área da formação profissional, nos 27 Estados-Mem-
bros da União Europeia, nos países EFTA-EEE (Islândia, 
Liechtenstein, Noruega, Suíça), na Turquia e nos países e 
territórios ultramarinos pertencentes à Comunidade Eu-
ropeia. O projeto EU-(P)CDEC está integrado neste Pro-
grama Europeu e tem como objetivo importar e adaptar 
o programa de curso realizado na Alemanha para acre-
ditação nos outros países europeus. [3] 

Contexto do Curso Europeu Certificado
de Educador em Diabetes

O Projeto Leonardo da Vinci EU-CDEC (European Certi-
fied Diabetes Educators Course) é um projeto europeu que 
tem como objetivo final o desenvolvimento de um Cur-
so de Educadores em Diabetes, certificado a nível euro-
peu, como forma de melhor preparação dos profission-
ais de saúde que trabalham com crianças e jovens, de 
modo a promoverem as suas competências educacio-
nais e assegurarem um apoio continuado às pessoas 
com diabetes e suas famílias que tenha em conta as suas 
necessidades para otimização dos resultados em saúde. [3] 

Apresenta-se em seguida o logotipo do projeto (Figu-
ra 1). 

Figura 1 - Logotipo do Projeto EU-CDEC.
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A Associação Protectora dos Diabéticos de Portugal 
(APDP) faz parte deste projeto europeu (liderado pela 
Universidade de Leeds – Becket, Reino Unido), que 
abrange 6 países, Alemanha, Eslovénia, Grécia, Portugal, 
Reino Unido e República Checa. Todos estes países têm 
muita experiência nos cuidados às crianças e jovens com 
diabetes tipo 1, no desenvolvimento e avaliação de cur-
sos de formação sobre educação em diabetes para pro-
fissionais e na investigação em saúde. [3] 
Os cursos existentes na Europa não são estandardiza-
dos, acreditados e qualificados para profissionais de 
saúde que trabalham com crianças e jovens e famílias, 
com exceção dos cursos ministrados na Alemanha. Mais 
especificamente, estes cursos, baseados na educação e 
no empowerment, asseguram que os cuidados são apro-
priados às faixas etárias, personalizados e focados nas 
crianças e jovens com diabetes e suas famílias e têm 
demonstrado bons resultados. [5] 
A formação de educadores em diabetes deve refletir as 
recomendações da ISPAD e as práticas dos cuidados na 
diabetes às crianças e jovens baseadas na evidência. 
Para além de transmitirem conhecimentos, os educado-
res em diabetes deveriam proporcionar às famílias a ob-
tenção de capacidades práticas de autogestão que po-
dem incorporar nas suas vidas diárias, para que possam 
gerir a diabetes da melhor maneira possível. [4,5] 

Estrutura Proposta para o Curso

Objetivos

O curso de educadores em diabetes reflete as recomen-
dações da ISPAD e as práticas dos cuidados à diabetes 
nas crianças e jovens baseadas na evidência. 
Esta formação tem como objetivo as qualificações dos 
profissionais de saúde nas seguintes áreas: 
•  Avaliação do estado de saúde da criança e jovem com 

diabetes;
•  Orientação, consultoria, formação e educação estrutu-

rada;
• Colaboração profissional interdisciplinar;
• Avaliação da qualidade do desempenho;
• Gestão individualizada dos casos.

Filosofia de Ensino
- Aprendizagem

A Filosofia de ensino-aprendizagem é baseada nos se-
guintes aspetos: 
•  Valorização da aprendizagem pessoal e profissional 

prévia;

•  Ensino baseado na prática, com reflexão sobre a práti-
ca e desenvolvimento de novas competências pessoais 
e profissionais;

•  Promoção da comunicação entre os formandos, atra-
vés da partilha de experiências, para favorecer a apren-
dizagem partilhada; 

•  Abordagem colaborativa centrada no grupo, para de-
senvolvimento da interdisciplinaridade e de cuidados 
centrados, personalizados e de qualidade às crianças e 
jovens;

•  Integração teórico-prática da diabetes com foco espe-
cial nos cuidados específicos a cada idade.

Conteúdos

Os conteúdos a abordar no curso referem-se aos se-
guintes temas: 
• Fundamentos de Diabetes e esquemas terapêuticos;
• Avaliação da situação da criança/jovem;
•  Planeamento e reflexão sobre estudo de casos utili-

zando o processo bio-psico-social; 
•  Planeamento, organização, implementação e avalia-

ção dos programas educacionais; 
• A prática nas consultas e na educação; 
•  O papel do educador em diabetes como parte inte-

grante da equipa de cuidados – a interdisciplinaridade;
•  Qualidade de cuidados, gestão de casos e prática ba-

seada na evidência.

Metodologias de Ensino
– Aprendizagem

As metodologias de ensino – aprendizagem previstas 
são interativas, de modo a favorecer o envolvimento 
e o desenvolvimento de competências dos forman-
dos.
•  Trabalhos de grupo, debates e discussões para melhor 

compreensão dos outros e aceitação das diferenças, 
para promover práticas positivas;

•  Estudos de casos de diferentes culturas, para apren-
dizagem partilhada;

•  Resolução de problemas e aplicação de conceitos-
chave para situações práticas;

• Seminários e palestras orientados pelos formandos;
•  Gravações e visualização da prática em vídeos para 

aprendizagem experiencial e reflexiva;
• Simulações de situações de consultas;
•  Experiência de ser uma pessoa com diabetes durante 1 

semana com orientações de alimentação, atividade 
física, administrações de insulina, pesquisas de glice-
mia e registos.
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Objetivos Pedagógicos para os
Participantes do Curso

Estes objetivos referem-se às capacidades e competên-
cias a adquirir pelos formandos ao longo do curso. 
1.  Demonstrar perícia baseada na evidência e na gestão 

atual da diabetes para crianças e jovens e suas famílias 
(insulinoterapia, nutrição e contagem de hidratos de 
carbonos, atividade física e gestão de dias de doença, …);

2.  Demonstrar a capacidade de fornecer e implementar 
o conhecimento de uma forma apropriada e perso-
nalizada à idade e ao grupo;

3.  Demonstrar ter consciência dos aspetos bio-psico-so-
ciais da diabetes, as suas interconexões e aplicá-las na 
sua prática;

4.  Demonstrar perícia na utilização de novas tecnologias 
como bombas, sensores e tele-medicina;

5.  Demonstrar uma compreensão conceptual, sistemáti-
ca e crítica da tomada de decisão clínica na orienta-
ção e desenvolvimento da prática para ir de encontro 
às necessidades das crianças, jovens e suas famílias e 
consiga avaliar criticamente o seu impacto;

6.  Compreender os aspetos estruturais, financeiros e le-
gais do Sistema de Saúde;

7.  Demonstrar capacidade de trabalhar e contribuir para 
o trabalho da equipa multidisciplinar e agir enquanto 
agente de liderança para a prática inovadora;

8.  Demonstrar capacidade para compreender a evidên-
cia resultante da investigação e ser capaz de a sinteti-
zar no seu trabalho com crianças e jovens com diabe-
tes e suas famílias e suas redes sociais mais abran gentes. 
Demonstrar a capacidade de contribuir para estudos 
de investigação;

9.  Demonstrar capacidade de se empenhar criticamente 
no processo de auto-avaliação e reflexão.

> METODOLOGIA DO PROJETO 

Apresentamos em seguida a especificação das metodo-
logias na APDP, sendo que refletem as utilizadas por to-
dos os países participantes. 
Todos os participantes no projeto foram convidados a 
participar, tiveram acesso a informação oral e escrita 
(tendo sido transmitido que as informações recolhidas 
eram anónimas e utilizadas exclusivamente no âmbito 
do projeto) e assinaram um consentimento informado. 
Na primeira fase do projeto recorreu-se à técnica de 
gru pos focais.
Um grupo focal é uma entrevista semi-estruturada que 
envolve uma discussão e que utiliza respostas simul tâ-
neas no sentido de obter informação sobre determina-

do assunto – “foco”. O objetivo é perceber as opiniões, 
crenças, atitudes, valores, discurso e compreensão dos 
participantes sobre o assunto da investigação, partindo 
do princípio que toda a informação dada pelos partici-
pantes é válida. [6,7] (Flick, 2005; Sparud - Lundin,  Ohrn & 
Danielson, 2009). 
Foram realizadas entrevistas em grupo, em três grupos 
focais, com os seguintes participantes e objetivos em 
cada grupo: 
1.  Pais de crianças e adolescentes com diabetes tipo 1, 

acompanhados na APDP, com o objetivo de perceber 
as suas opiniões sobre as características, qualidades, 
capacidades e qualificações que consideravam mais 
importantes nos profissionais de saúde, para serem 
educadores em diabetes das crianças e familiares; 

2.  Profissionais de saúde da APDP que trabalham com 
crianças e adolescentes com diabetes tipo 1 (2 gru-
pos), para conhecer as suas opiniões sobre o desen-
volvimento de um novo curso de formação para os 
profissionais de saúde que trabalham com crianças e 
adolescentes com diabetes.

As entrevistas de grupo foram gravadas, posteriormente 
transcritas e o resumo foi enviado aos coordenadores 
europeus responsáveis por esta área do projeto.
Na segunda fase do projeto realizaram-se novos encon-
tros em grupo, sendo um dos grupos com profissionais 
de saúde e outro com pais de crianças e adolescentes e 
com jovens com diabetes tipo 1. Nesta fase pretendia-se 
que os grupos validassem a proposta para a estrutura de 
um curso de pós graduação em diabetes, com base no 
programa referido anteriormente, dirigido a profissio-
nais de saúde que trabalham com crianças e jovens. Para 
tal tiveram acesso a um documento base relativo aos 
objetivos, estrutura, conteúdos e metodologias propos-
tas para o curso, sobre o qual trabalharam detalhada-
mente, dando opiniões sobre a resposta à pergunta: 
“Quais são os aspetos com que concorda e os aspetos 
com que discorda nesta proposta para o Curso EU-
CDEC?” 
Tendo em conta a importância de conhecer as opiniões 
de mais profissionais de saúde e de pessoas com diabe-
tes e familiares sobre os conteúdos do Curso EU-CDEC 
colocou-se um questionário com 7 perguntas com es-
cala de Lickert (1-5) no site e no Facebook da APDP.
O resumo dos encontros foi enviado aos coordenadores 
europeus responsáveis por esta área do projeto, tendo 
sido realizadas posteriormente reuniões com os repre-
sentantes dos vários países. 
Na terceira fase do projeto foram realizados 3 vídeos, 
com entrevistas a uma criança e a uma adolescente com 
diabetes tipo 1 e ao pai da criança, com o objetivo de 
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conhecer as opiniões sobre as características dos educa-
dores em diabetes. Estes vídeos, após legendagem em 
inglês, foram posteriormente enviados aos coordena-
dores europeus responsáveis por esta área do projeto, 
para serem integrados num único vídeo para o qual 
contribuíram todos os países parceiros, para divulgação 
da proposta do curso.

> RESULTADOS OBTIDOS NA APDP

Apreciação de Pais de Crianças e Adolescentes
sobre as Competências dos Profissionais de
Saúde que Trabalham com Crianças e Jovens
com Diabetes

Foi realizado 1 grupo focal com 8 pais de crianças e ado-
lescentes, no dia 28 de Março de 2014, com a duração 
de 2 horas. 
Os pais reconheceram a importância de dispor de uma 
instituição que dá apoio às crianças e pais, onde saibam 
compreender e respeitar as diferenças culturais e seja 
realizada a articulação com outras fontes de suporte na 
vida da criança (escola e cuidados de saúde primários). 
Consideram que os profissionais de saúde que traba-
lham com crianças e jovens com diabetes devem 
mostrar sensibilidade, ser disponíveis, pacientes e de-
monstrar atenção e escuta ativa, de forma a corres pon-
der aos interesses, necessidades e dificuldades. A cons-
trução da relação terapêutica deve ser realizada com 
base na simpatia, empatia, amizade e confiança. Valori-
zam também o profissionalismo, a personalização e a 
qualidade do atendimento, ter conhecimentos e saber 
transmitir, proporcionar bons cuidados de saúde de 
acor do com as necessidades das crianças e pais, a ava-
liação e compreensão das competências, a compreen-
são par tilhada, ajudar as pessoas a sentirem-se segu-
ras, apoiando e valorizando com estímulos e reforços 
positivos. 

Opiniões dos Profissionais de Saúde sobre
o Desenvolvimento do Curso

Foram realizados 2 grupos focais com profissionais de 
saúde que acompanham crianças e jovens na APDP, nos 
dias 28 e 30 de Abril de 2014, com a duração de 2 horas 
cada. No total participaram 11 profissionais de saúde da 
equipa multidisciplinar, sendo 5 médicos (2 pediatras), 2 
enfermeiros, 1 nutricionista, 1 dietista e 1 psicóloga. 
Relativamente ao papel, características e competências 
principais do educador em diabetes, os participantes re-
feriram:

•  Ter capacidades e competências de comunicação, ad-
equadas à população com quem trabalham, para 
compreensão das representações, valores e necessi-
dades, para construir a relação e a compreensão parti-
lhada; 

•  Desenvolver escuta ativa, capacidades de observação 
e objetivos realistas; 

•  Demonstrar empatia, respeito, aceitação, sensibilida de, 
motivação, inspiração, imaginação, criatividade, flexi-
bilidade, disponibilidade, ser humilde e tolerante para  
promover consensos; 

•  Ter bons conhecimentos e transmitir os conhecimen-
tos de acordo com as necessidades das pessoas, in-
cluindo a promoção de uma rede de informação; 

•  Ter experiência no trabalho com crianças e famílias e 
formação continua; 

•  Construir o trabalho em equipa multidisciplinar e com 
as famílias. 

Foi reforçada a importância de que todos os profissio-
nais que trabalham em diabetes devem ser educadores 
e ter formação adequada como educadores em diabe-
tes. 
Os participantes consideraram o desenvolvimento do 
curso muito importante para os profissionais de saúde 
que acompanham crianças e jovens, atendendo a que é 
uma área com necessidades especiais, em que geral-
mente é difícil implementar programas educacionais 
estruturados. Referiram que o novo curso poderia ser 
uma pós-graduação, desenvolvida com base na melho-
ria dos cursos existentes e que a certificação e o reco-
nhecimento a nível europeu é extremamente impor-
tante. 
Realçaram que os cursos existentes em Portugal dirigi-
dos a profissionais de saúde que acompanham crianças 
e jovens de que têm conhecimento têm a duração de 2 
a 4 dias e são orientados por equipas multidisciplinares 
(médicos, enfermeiros, nutricionistas, dietistas, psicólo-
gos) e também se dirigem a equipas multidisciplinares, 
o que é uma mais-valia. Os conteúdos são relacionados 
com fisiopatologia, tratamento e controlo da diabetes, 
educação terapêutica, aceitação da diabetes, relação 
com a família, alimentação, atividade física, bombas de 
insulina, sistemas de monitorização contínua de glicose, 
complicações agudas, dias especiais e viagens. As me to-
dologias incluem apresentações expositivas com power 
point, discussão de casos e role-plays.
Quanto às dificuldades e carências na formação atual 
existente em Portugal nesta área os participantes con-
sideraram a formação insuficiente, com pouco tempo 
de duração relativamente à complexidade dos conteú-
dos, com pouco tempo para observação de consultas 
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de diabetes com crianças, adolescentes e pais e para o 
processo de reflexão-ação.
Em relação ao novo curso, propõem: 
•  Maior duração para melhor preparação com discussão 

de casos, role-plays, convidar adolescentes para par-
ticipar e ter oportunidade de assistir a consultas com 
crianças e pais;

•  Incluir temas relacionados com educação terapêutica, 
aspetos psicopedagógicos e o crescimento e desen-
volvimento das crianças e aprender como relacionar-
se com as crianças e famílias nas várias fases;

•  Referiram ainda a importância dos cuidados às crian-
ças nas escolas e o papel dos profissionais de cuidados 
de saúde primários no diagnóstico precoce da diabe-
tes tipo 1. 

Opiniões sobre o Plano do Curso 

Na segunda fase do projeto foram realizadas duas reu-
niões com o objetivo de conhecer as opiniões dos par-
ticipantes sobre o plano do curso. Em geral, todos os 
participantes consideraram que o documento do plano 
do curso corresponde às necessidades. 
1. Reunião com profissionais de saúde no dia 16 Março 
de 2015, participaram 7 profissionais de saúde, sendo 3 
médicos, 2 enfermeiras, 1 dietista e 1 psicóloga. Teve a 
duração de 2 horas.
Todos os participantes concordaram com os objetivos 
do curso, salientando a importância de ter em conta o 
desenvolvimento das crianças e jovens nas várias idades 
e dos cuidados especializados personalizados, de en-
volver as famílias e de realçar a área de saúde mental. 
Concordaram com a filosofia do curso, os conteúdos e 
as metodologias de ensino – aprendizagem. Realçaram 
que a estrutura do curso é muito interessante, mas que 
a avaliação é muito exigente, o curso é muito intensivo 
e que seria difícil concretizá-lo em Portugal, pois seria 
pago pelo próprio profissional de saúde e os serviços não 
disponibilizam facilmente os profissionais para frequên cia 
de cursos. Por essas razões, propuseram a reali zação do 
curso em b-learning e a realização do curso também ao 
fim de semana e com redução de horas pre senciais. 
Não concordaram com a gravação de consultas para 
discussão posterior, propondo em substituição a realiza-
ção de role-plays.
2. Reunião com pessoas com diabetes e familiares, no 
dia 18 Março de 2015, tendo participado 2 mães de cri-
anças com diabetes tipo 1 e 2 jovens adultas com diabe-
tes 1.
Os participantes concordaram com todos os objetivos e 
consideraram o plano do curso bem estruturado. Real-

çaram que o curso é muito enriquecedor, pelas novas 
perspetivas que proporciona, a importância da relação 
terapêutica e da adequação da educação individual e 
em grupo às crianças e aos pais, as trocas de experiên-
cias para discussão de estratégias de intervenção per-
sonalizadas e a importância de “viver com diabetes du-
rante uma semana” para melhorar as perspetivas dos 
educadores. 
Os participantes nos dois encontros preencheram tam-
bém uma grelha relativamente aos conteúdos do curso, 
com as suas opiniões relativamente aos tópicos a serem 
apresentados nas modalidades presencial ou de e-lear-
ning, assim como os tópicos que consideravam redun-
dantes. Todos os participantes consideraram todos os 
tópicos importantes. Na maior parte dos tópicos referi-
ram a importância da utilização do sistema b-learning.
Os participantes nas reuniões verbalizaram ter gostado 
de participar nos encontros e consideraram que foram 
bem orientados. 
Apresenta-se em seguida o Quadro I, com a apreciação 
dos participantes relativamente às duas reuniões.

Participaram 192 pessoas no preenchimento dos ques-
tionários no site e no Facebook da APDP, das quais 75 
(39%) pessoas com diabetes, 100 (52%) familiares de 
pessoas com diabetes e 16 (8%) profissionais de saúde. 

Concordo
Totalmente 

Con- 
cordo

Não

Concordo

Nem

Discordo

Dis- 
cordo

1.  O objetivo da 
reunião foi claro

9 2 - -

2.  A reunião foi 
relevante

10 1 - -

3.  O conteúdo da 
reunião foi apro-
priado

10 1 - -

4.  A reunião foi 
bem organizada 
e orientada

11 - - -

5.  Eu tive oportuni-
dades suficientes 
para dar o meu 
contributo para a 
reunião

10 1 - -

6.  Eu gostei de 
participar na 
reunião

11 - - -

Quadro I - Opinião dos participantes em relação à reunião.
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A maioria dos participantes concordou com os conteú-
dos propostos para o curso, escolhendo os itens 4 e 5 
(importante e muito importante) da escala de Lickert, 
tal como apresentado no Quadro II.  

Vídeos de Entrevistas com Opiniões sobre
os Educadores em Diabetes

Na terceira fase do projeto foram realizados 3 vídeos, 
com base em entrevistas (realizadas nos dias 28 e 29 de 
Julho de 2015) a uma criança de 9 anos e a uma adoles-
cente de 17 anos com diabetes tipo 1 e ao pai da criança 
de 9 anos, com o objetivo de conhecer as opiniões sobre 
as características dos educadores em diabetes. As entre-
vistas foram traduzidas para inglês e as legendas foram 
colocadas no vídeo. Os vídeos dos vários países serão 
organizados posteriormente, de forma a constituir um 
vídeo com os vários testemunhos.

>  DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Os resultados obtidos na realização deste projeto na 
APDP permitiram confirmar o reconhecimento das pes-
soas com diabetes e familiares e profissionais de saúde 
em relação à importância da realização de um curso 
para educadores em diabetes certificado a nível euro-
peu. Para a prestação de cuidados de elevada qualidade 
às pessoas com diabetes é necessário que os profissio-
nais de saúde tenham boa formação em clínica da dia-
betes e em educação terapêutica. A educação em dia- 
betes orientada por profissionais de saúde bem trei-
nados e motivados integra-se nos cuidados clínicos e é 
a chave para o sucesso da autogestão do tratamento da 
pessoa com diabetes. [8] 

As características e competências dos profissionais de 
saúde que trabalham com crianças e jovens com diabe-
tes e famílias referidas pelos participantes deste projeto 
enquadram-se nas que são referidas nos estudos e reco-
mendações internacionais, nomeadamente: competên-
cias relacionais, pedagógicas, metodológicas, organiza - 
cio nais, biomédicas e de cuidados na diabetes. [9-11] A li-
teratura também confirma que uma boa comunicação e 
relação entre as crianças, familiares e a equipa de saúde 
poderá favorecer a adesão ao tratamento, melhor com-
pensação e melhoria dos aspectos psicossociais. A ade-
são ao tratamento da diabetes poderá melhorar se hou- 
ver um serviço de saúde organizado em função dos in-
teresses, necessidades (de saúde, emocionais, sociais e 
de desenvolvimento) e dificuldades dos jovens e familia-
res. [4,12-18] 
A comunicação entre os representantes de todos os 
países parceiros do projeto tem sido concretizada por 
e-mail e também se realizaram reuniões em Hannover, 
Alemanha (Novembro 2013), em Berlim, Alemanha (Abril 
2014), em Praga, República Checa (Novembro 2014), em 
Stansted, Reino Unido (Abril de 2015) e Estocolmo, Sué-
cia (Setembro 2015), para aferição dos resultados glo-
bais e conclusões do projeto. 
Tem estado a ser implementado um curso-piloto com 
base no programa apresentado, na Universidade de 
Leeds-Becket, a nível de mestrado, com bons resulta-
dos, inclusive a nível de satisfação dos formandos.  
Relativamente aos resultados globais, verificou-se con-
cordância de todos os países participantes com o pro-
grama do curso proposto, tendo sido estabelecido com 
base nas conclusões que a melhor solução será a realiza-
ção de um curso internacional avançado de educadores 
em diabetes pediátrica (EU-PDEC - International Paedi-

Temas
Muito

Importante
5

4 3 2

Nada
Importante

1

Fundamentos da diabetes e esquemas terapêuticos 60% 29% 7% 2% 1%

Avaliação da situação da criança e do jovem 67% 27% 4% 1% 1%

Planeamento e reflexão sobre estudo de casos, utilizando o processo 
bio-psico-social

42% 33% 20% 4% 1%

A prática nas consultas e na educação 59% 30% 9% 2% 0%

O papel do educador em diabetes como parte integrante da equipa de 
cuidados – a interdisciplinaridade

55% 34% 9% 1% 1%

Qualidade dos cuidados, gestão de casos e prática baseada na evidência 51% 35% 14% 0% 0%

Experiência de ser uma pessoa com diabetes durante uma semana 53% 26% 14% 6% 1%

Quadro II - Importância dos conteúdos do curso.
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atric Advanced Diabetes Educator Course), frequentado 
por enfermeiros educadores em diabetes com melhores 
qualificações, selecionados de todos os países parceiros. 
A nova estrutura e conteúdos do Curso EU-PDEC já foi 
desenvolvida como pós-graduação e será realizada na 
modalidade b-learning, com maior duração presencial 
que e-learning, incluindo 4 módulos presenciais de 3 se-
manas cada (12 semanas no total). No intervalo dos mó-
dulos os formandos regressam à prática clínica e imple-
mentam os novos conhecimentos e competências nos 
seus locais de trabalho. 
A próxima etapa deste projeto consiste no planeamento 
do recrutamento dos formandos e sustentabilidade do 
curso. Os formandos com qualificações mais elevadas 
poderiam realizar cursos iniciais de 3 semanas dirigidos 
aos colegas, nos seus locais de trabalho, com foco em 
conhecimentos e competências de perícias básicas, o 
que poderia ser um requisito para a frequência do curso 
avançado, permitindo a oportunidade de transferência 
de competências entre os países europeus.  
Com o objetivo da continuidade deste projeto, a Uni-
versidade de Leeds-Beckett submeteu um Projeto ao 
Programa Erasmus +, relacionado com as parcerias es-
tratégicas para educação a nível de um Curso Interna-
cional Avançado Certificado para Educadores em Dia-
betes e aguarda os resultados da aprovação. 
Realizou-se no dia 13 de Setembro de 2015, em Esto-
colmo, a Conferência final deste projeto, num Simpósio 
integrado no Congresso EASD (European Association for 
the Study of Diabetes), com a duração de 2h 30m, com o 
objetivo de apresentar este Projeto. Foram apresenta-
dos testemunhos dos formandos do curso que está a 
decorrer em Leeds, assim como os vídeos com as en-
trevistas às crianças e pais. 
O curso para Educadores em Diabetes terá um papel 
importante a desempenhar na melhoria das competên-
cias dos profissionais de saúde europeus, partindo de 
uma variedade de experiências profissionais, de modo a 
que todos eles sejam capazes, dentro de um quadro de 
educação holística, de trabalhar em conjunto com as 
crianças e jovens com diabetes e familiares na promoção 
de uma gestão de sucesso da sua doença. <

Patrocínios

Associação Protectora dos Diabéticos de Portugal.
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